
Dilma afirma que modelo de crescimento chegou ao limite
A presidente Dilma Rousseff aproveitou seu discurso na abertura da 
70ª Assembleia-Geral da Organização das Nações Unidas, em Nova York, 
para se defender das denúncias de corrupção que envolvem a Petro-
bras e outras esferas públicas. “O governo e a sociedade brasileira não 
toleram e não tolerarão a corrupção”, afirmou. Ela tentou tranquilizar os 
investidores e reconheceu que o modelo de crescimento do País, adotado 
após a crise financeira mundial de 2008, “chegou ao limite”. Mas avisou 
que, como a economia brasileira está “mais sólida”, “temos condições 
de superar as dificuldades e atuar na trilha do desenvolvimento”. Após 
discursar, Dilma teve um rápido encontro com o presidente dos Estados Unidos, Barack Obama.

Dólar tem alta de 2,8% e fecha a R$ 4,08; BC decide intervir
Após dois dias de recuo, no fim da semana passada, o dólar voltou a subir e fechou ontem a R$ 4,08, 
alta de 2,80%. Apesar da forte oscilação na cotação da moeda americana, o Banco Central não con-
vocou leilões extras, mas anunciou que fará operações hoje no valor de até US$ 3 bilhões. A Bolsa 
de Valores caiu 1,95%, na sétima baixa consecutiva, para 43.956,63 pontos, o menor patamar desde 
abril de 2009. Operadores citaram o cenário político conturbado e o avanço do dólar ante outras 
divisas de países emergentes para justificar a valorização da moeda em relação ao real ontem. 

● Estadão Empresas Mais
Joaquim Levy e Geraldo Alckmin participam, 
pela manhã, em São Paulo, da cerimônia de 
entrega do prêmio Estadão Empresas Mais, 
do jornal O Estado de S.Paulo.

● Barbosa no Congresso
O ministro do Planejamento, Nelson 
Barbosa, comparece à Comissão Mista de 
Orçamento do Congresso.

● Governo central de agosto
O Tesouro Nacional divulga o resultado de 
agosto das contas do Governo Central.

● Pnad contínua
O IBGE publica, às 9h, a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua 
referente ao período de maio a julho.

● IGP-M de setembro
A FGV apresenta, às 8h, o Índice Geral de 
Preços do Mercado (IGP-M) de setembro.

● Relatório do FMI
O FMI revela, às 10h30 (de Brasília), o Rela-
tório sobre a Estabilidade Financeira Global.

● Indicadores dos EUA
Os EUA divulgam, às 10h, os preços de 
moradias de julho e, às 11h, o índice de con-
fiança do consumidor de setembro.
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O empresário João Henriques, lobista ligado ao PMDB, afirmou à Polícia Federal ter aberto conta na Su-
íça para pagar propina ao presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ). Henriques não especificou 
valores e datas. Segundo ele, a suposta transferência para Cunha está ligada a contrato da Petrobras 
relativo à compra de campo de exploração em Benin, na África. As declarações ampliam as suspeitas 
sobre o deputado, que já foi denunciado pela Procuradoria-Geral da República por corrupção e lavagem 
de dinheiro. Outros dois alvos da Operação Lava Jato, o executivo Júlio Camargo e Fernando Falcão 
Soares, o Fernando Baiano, também apontado como operador do PMDB, relataram que Cunha recebeu 
US$ 5 milhões em propinas na contratação de navio-sonda da Petrobras em 2006. Em rede social, 
Cunha negou irregularidade. “Quero desmentir com veemência ter recebido qualquer valor.”

Lobista diz ter depositado propina para Cunha na Suíça

O Estado de S.Paulo   (SP)

Lobista diz ter depositado 
propina para Cunha na Suíça

Folha de S.Paulo   (SP)

Modelo de crescimento do 
País se esgotou, diz Dilma

Valor Econômico   (SP)

Disparada do dólar eleva 
peso da dívida de Estados 

O Globo   (Rj)

Bolsa cai 42% em dólar, e 
empresas fecham capital

The New York Times  (eua)

Obama e Putin entram em conflito 
na ONU por causa de crise síria

The Wall Street Journal  (eua)

Obama e Putin duelam 
sobre a Síria na ONU

Financial Times  (gB)

Inquérito investiga orientação do Banco 
da Inglaterra em leilões de emergência

El País  (eSP)

Rajoy e Mas mantêm 
posições após duelo eleitoral

Correio Braziliense (Df)

Alô, alô, marciano

Zero Hora (RS)

Auxílio da Força Nacional 
de Segurança é descartado

Gazeta do Povo  (PR)

Richa oficializa “pedalada” para 
reduzir déficit e aprovar contas

Diário Catarinense  (Sc)

Relatório aponta desmandos 
na Ponte Hercílio Luz
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Política e exterior colocam Bolsa abaixo dos 44 mil pontos
Passada a acomodação no fim da semana passada, investidores voltaram a atuar no 
mercado brasileiro tendo como focos a votação de vetos presidenciais e o julgamento de 
contas de campanha no TSE. Boa parte dos agentes voltou a vender ações da Bovespa e 
a comprar dólares, movimento que encontrou suporte do exterior. Wall Street registrou 
fortes quedas e as divisas de países exportadores de commodities foram penalizadas 
por causa de dados ruins vindos da China. Como resultado, o Ibovespa cedeu 1,95%, aos 
43.956,63 pontos, no menor patamar em mais de seis anos, desde 7 de abril de 2009. Em 
Nova York, Dow Jones cedeu 1,92%, S&P 500 caiu 2,57% e Nasdaq despencou 3,04%. 
Já o dólar à vista subiu durante todo o dia e fechou em alta de 2,80%, aos R$ 4,0800, em 
meio a uma recuperação técnica e ao receio de novas intervenções por parte do Banco 
Central. À tarde, no entanto, a moeda americana acelerou e renovou máximas, novamen-
te na esteira de receios com a política e a economia no Brasil. O BC só convocou leilões 
extras com os negócios já encerrados: a instituição venderá até US$ 3 bilhões hoje pela 
manhã, em operações de linha e de swap. Na renda fixa, a alta do dólar pesou sobre os 
juros futuros. O contrato para janeiro de 2017 encerrou nos 16,15%, ante 15,59% de sexta-
feira, enquanto o vencimento para janeiro de 2021 indicou 16,32%, de 15,73%.

MERCADO FINANCEIRO

Dívida pública sobe 3,16% em agosto, para R$ 2,68 tri 
A dívida pública federal subiu 3,16% em agosto, chegando a R$ 2,686 trilhões, resultado da 
combinação de inflação e taxa de juros em alta. Também pesou na evolução do montante a 
estratégia do Tesouro Nacional de emitir títulos da dívida para saciar o apetite do mercado, 
atraído pelas altas taxas pagas pelo Brasil. Como os papéis indexados ao IPCA e à Selic 
responderam por mais de 53% do estoque da dívida, no mês passado, a alta dos dois indica-
dores pesou no custo do endividamento público, que atingiu o maior patamar desde feverei-
ro de 2009. O custo médio da dívida acumulado nos últimos 12 meses chegou a 15,93% ao 
ano. Mais cara, a dívida brasileira também está mais curta, o que coloca ainda mais pressão 
sobre a gestão dos papéis, feita pelo Tesouro Nacional. O porcentual que vence em 12 
meses passou de 25,44% em julho para 25,20% do estoque total em agosto.

Obra do Comperj para e 800 funcionários são demitidos 
Única obra do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Com-
perj) mantida no Plano de Negócios da Petrobras para o período entre 
2015 e 2019, a Unidade de Processamento de Gás Natural (UPGN) 
teve as obras paralisadas ontem, em Itaboraí (RJ). Cerca de 800 tra-
balhadores foram demitidos, segundo o consórcio formado por Tecna, 
Queiroz Galvão e Iesa Óleo e Gás. Ao custo de R$ 1,8 bilhão, a unidade 
tinha entrada em operação prevista para 2017. O consórcio atribuiu a suspensão a “insustentá-
veis impactos sobre o contrato, decorrentes da crise econômica e seus efeitos no câmbio”.

Gastos com custeio recuaram 7,5%, segundo Barbosa
Num esforço para mostrar que os gastos com o custeio da máquina federal estão em forte 
queda, o ministro do Planejamento, Nelson Barbosa, divulgou ontem que essas despesas 
atingiram R$ 14,1 bilhões, um recuo de 7,5%, em termos reais, entre janeiro e agosto deste ano, 
em relação a igual período do ano passado. “A sociedade brasileira não está destinando mais 
recursos de sua renda para custear o governo federal”, afirmou Barbosa, preocupado também 
em sinalizar para as agências de rating que as contas públicas estão “se reequilibrando”.

Vale corta dividendos pela metade
A diretoria da Vale irá propor o pagamento de 
US$ 500 milhões na segunda parcela anual de 
dividendos, metade do anunciado em janeiro, in-
forma o Valor Econômico. Segundo a mineradora, 
a redução pode ser atribuída ao quadro “incerto 
para os preços das commodities e o foco da com-
panhia na preservação de seu balanço”. Caso a 
proposta seja aprovada pela diretoria, o montante 
distribuído este ano chegará a US$ 1,5 bilhão, me-
nos do que os US$ 2 bilhões anunciados inicial-
mente. Ainda assim, a Vale distribuirá o dividendo 
mínimo de 25% do lucro líquido ajustado.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,22%
0,65%
0,57%

0,1269%
0,9880%

  -1,95%; vol. R$ 5,420 bi
0,693%

 0,1384/0,13876
 0,13861/0,13861

1,00%
14,13%

R$ 4,0790/R$ 4,0800
R$ 3,9730/R$ 4,2030
R$ 4,4970/R$ 4,7230
R$ 4,0267/R$ 4,2200

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/set.

IPC-FIPE - 3ª Quad./setembro

TR pré (25/09)

TBF (25/09)

Ibovespa (28/09)

Poupança Nova (01/10)

CDB pré 30 dias (28/09)

CDB pré 60 dias (28/09)

CDI acumulado mês (28/09)

CDI anualizado (28/09)

Dólar Comercial (28/09)

Dólar Turismo (28/09)

Euro Turismo (28/09)

Dólar Papel SP (28/09)

BNDESPar levanta cerca de R$ 1,5 bi 
com venda de ações do grupo JBS
A BNDESPar, empresa de participações do banco 
de fomento, levantou cerca de R$ 1,5 bilhão com a 
venda de ações do grupo de alimentos JBS, do qual 
é um dos principais acionistas, apurou o jornal O Es-
tado de S.Paulo. As 100 milhões de ações ordinárias 
foram vendidas de forma pulverizada em Bolsa, entre 
março e setembro, a um preço médio de R$ 15. A 
BNDESPar tinha 23,19% de participação no JBS até 
27 de julho, ou 682,7 milhões de ações ordinárias, de 
acordo com dados relativos ao segundo trimestre. 
Mesmo com as recentes vendas, empresa do BNDES 
se mantém como segundo maior acionista do grupo. 
A Caixa também tem participação relevante no JBS.
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INTERNACIONAL

Dilma deve sancionar regra que prejudica sigla ligada a Kassab
A presidente Dilma Rousseff deve sancionar na manhã de hoje parcialmente a lei da minirre-
forma política. Ela não deverá aguardar até o prazo final, que expira amanhã, para sancionar 
o projeto. A ideia é evitar que se amplie a tensão dentro da base aliada. Parte da turbulência 
foi gerada pela movimentação do ministro das Cidades, Gilberto Kassab (PSD), que, em uma 
última tentativa de criar o Partido Liberal, pediu ao governo que vetasse o ponto da reforma 
política relacionado à fidelidade partidária. Dilma, no entanto, deve manter a regra,

Cunha inicia análise de pedidos de impeachment
Após ter estabelecido, na semana passada, quais são os passos 
de um eventual processo de impeachment, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), afirmou 
ontem que analisará a partir desta semana as solicitações de 
abertura de ação de impedimento da presidente Dilma Rousse-
ff. O parlamentar, porém, não firmou prazo para anunciar sua 
decisão. Segundo Cunha, há entre 10 e 15 pedidos aguardando 
avaliação do mérito. “Essa semana já despacho alguns. Não vou conversar com ninguém, vou 
despachar alguns, ler pareceres, pedir mais e tomar decisões em função do que está coloca-
do lá”, afirmou o presidente da Câmara ontem, após participar de seminário na Assembleia 
Legislativa do Rio. Na saída do evento, o deputado se recusou a comentar as investigações da 
Operação Lava Jato e as acusações de que recebeu vantagens em esquemas de corrupção 
na Petrobras e na Ceade (concessionária de água e esgoto do Rio).

Ajuste ‘ameaça’ conquistas de Lula, diz fundação do PT
Documento elaborado pela Fundação Perseu Abramo, braço acadêmico do PT, em parceria 
com outras seis entidades, diz que a política econômica adotada no segundo mandato da pre-
sidente Dilma Rousseff desconstrói o modelo de inclusão social criado na administração do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e implantado ao longo de 12 anos de governos petis-
tas. “Em suma, o ajuste em curso acarreta a desconstrução do modelo socialmente inclusivo 
implantado nos últimos anos”, diz o volume 1 do texto “Por um Brasil Justo e Democrático”. 
O documento, apresentado ontem, em São Paulo, foi enviado à presidente.

Governo espanhol rejeita 
negociar secessão catalã
O primeiro-ministro da Espanha, Mariano 
Rajoy, afirmou ontem que não dialogará com 
os movimentos separatistas que pressionam 
pela secessão do país e pela independência 
da Catalunha. Um dia após as eleições legis-
lativas que deram a dois partidos pró-se-
paração posição majoritária no Parlamento 
regional - mesmo sem maioria -, o premiê 
prometeu que não permitirá que a Espanha 
seja dividida. A advertência foi feita horas 
após o líder independentista catalão, Artur 
Mas, confirmar que pretende começar o pro-
cesso de independência em até 18 meses.

Após acordo, Irã quer escrever 
‘novo capítulo’ de cooperação
O Irã iniciou um “novo capítulo” no relacio-
namento com o mundo com a assinatura do 
acordo que levanta sanções contra o país em 
troca de restrições a seu programa nuclear, 
disse ontem o presidente Hassan Rohani. 
“Não vamos esquecer o passado, mas não 
queremos viver no passado. Não esquece-
remos a guerra e sanções, mas buscamos 
paz e desenvolvimento”, declarou Rohani na 
ONU. Segundo ele, o entendimento obtido 
entre Irã, EUA e cinco potências é um exem-
plo de conciliação a ser seguido para solução 
de outras divergências entre países.
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Prefeito do Rio dirige táxi para manter 
contato e ouvir opinião da população
O Globo revela que o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (PMDB), tem circulado em um táxi para 
manter contato com a população e saber a 
opinião das pessoas sobre sua administração. Ele 
não cobra pelas viagens e é seguido por um carro 
com um ajudante de ordens e um segurança. A 
ideia, segundo a reportagem, surgiu durante a 
gravação de um programa do PMDB. O registro 
das “pegadinhas” já terminou, mas Paes manteve 
a prática de dar carona a moradores da cidade, 
agora sem câmeras. De acordo com o prefeito, as 
corridas de táxi servem para que ele tenha uma 
experiência real de contato com os cidadãos.

dEsTAQUEs dA ImPRENsA

POLÍTICA

Obama e Putin trocam acusações na 
ONU por agravamento de crise síria
Em discursos na ONU, os presidentes Barack Obama 
e Vladimir Putin se acusaram pela tragédia que se 
abate sobre a Síria e defenderam propostas divergen-
tes e irreconciliáveis para pôr fim ao conflito de mais 
de quatro anos, no qual pelo menos 220 mil pessoas 
morreram. O líder russo criticou a política americana de 
armar e treinar a oposição “moderada” a Bashar Assad 
e disse que é um erro não apoiar o dirigente sírio em 
sua luta contra grupos terroristas. Obama, por sua vez, 
reiterou a posição americana de exigir o afastamento 
de Assad e rejeitar a volta ao status anterior ao início 
do conflito. Para o presidente americano, o líder sírio é o 
principal responsável pela crise em seu país.

Movimento Brasil Livre se rende ao 
‘sistema’ e lança pré-candidaturas
Depois de rejeitar a presença de políticos nos pro-
testos de rua, o Movimento Brasil Livre (MBL), um 
dos grupos mais atuantes nas manifestações contra 
a presidente Dilma Rousseff, passou aos poucos a 
estreitar relação com parlamentares e agora decidiu 
entrar formalmente no sistema político-partidário. O 
grupo pretende lançar candidatos a prefeito e a vere-
ador em centenas de cidades brasileiras nas eleições 
de 2016. A principal aposta é o estudante Fernando 
Holiday, que concorrerá a uma vaga na Câmara de 
São Paulo. O MBL está incentivando a filiação de suas 
lideranças em partidos como PSDB, DEM, PPS e PSC.
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Capital paulista tem setembro mais chuvoso desde 1993
Balanço divulgado ontem pelo Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) 
mostra que este já é o setembro mais chuvoso desde 1993 na cidade de 
São Paulo. Até ontem, 199,9 milímetros foram registrados no Mirante de 
Santana, na zona norte da capital. A média histórica para o mês é de 78,8 
mm - o recorde, de 1993, foi de 206,7 mm. Rose Trovato não conseguiu 
trabalhar ontem. “Dependo do carro para ir de minha casa até lá”, comentou. O Celta dela foi 
amassado por uma árvore que caiu, na Lapa, durante as fortes chuvas de domingo.

Ceni quer manter sua história intacta
A falha no clássico com o 
Palmeiras fez Rogério Ceni 
pedir ontem para dar entre-
vista coletiva no São Paulo. 
O goleiro estava abatido pelo 
erro e, além de tentar explicar 
o lance, projetou os últimos passos da carreira, 
prevista terminar em dezembro. Ele deixou claro 
ter duas certezas: quer se aposentar conquistando 
a Copa do Brasil e que a possibilidade de um dia se 
tornar técnico da equipe não o seduz. “Talvez seja 
melhor repensar o futuro com relação a ser técni-
co, para não correr o risco de que a minha história 
aqui dentro seja apagada”, disse.

Nasa descobre água salgada na superfície de Marte
Cientistas da Nasa, a agência espacial dos Estados Unidos, anunciaram ontem uma desco-
berta sem precedentes em Marte: a mais forte prova até hoje de que o planeta vermelho 
tem água salgada líquida correndo em sua superfície nos meses de verão. Embora a fonte 
da água não seja ainda conhecida, a descoberta poderá influenciar os estudos sobre a 
possibilidade de presença de vida microbiótica no planeta mais parecido com a Terra no 
Sistema Solar. Os dados foram obtidos com a sonda espacial Mars Reconnaissance Orbiter 
(MRO), que circunda o planeta desde 2006. A descoberta foi possível graças às novas técni-
cas desenvolvidas pelos pesquisadores da Nasa para analisar mapas químicos da superfí-
cie. “Existe vida em Marte? As evidências supõem que isso é possível”, disse o cientista da 
Nasa John Grunsfield. “Nossos instrumentos tecnológicos hoje mostram um planeta muito 
mais complexo e dinâmico. Quando exploramos, fazemos descobertas.”
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Geral eSPOrteS

Governo zera repasse a programa de farmácia popular
O aperto nas contas do governo federal vai atingir em cheio um dos programas prediletos 
da classe média na área de saúde, o Aqui Tem Farmácia Popular. A proposta orçamentária 
para 2016 encaminhada para o Congresso prevê repasse zero para a ação, que neste ano 
receberá R$ 578 milhões. Criado em 2006, o programa permite a compra em farmácias 
credenciadas de medicamentos subsidiados para rinite, colesterol, glaucoma, osteoporose, 
anticoncepcionais e fraldas geriátricas. Os descontos chegam a 90%.

deStaQUeS da iMPrenSa

Coordenador de presídios de SP 
acumula patrimônio milionário
Responsável, desde 2006, por 28 unida-
des prisionais no Estado de São Paulo, 
Hugo Berni Neto construiu um patri-
mônio milionário, segundo a Folha de 
S.Paulo. Uma imobiliária que tem com a 
irmã construiu casas e condomínios na 
região de Sorocaba avaliados em mais 
de R$ 7 milhões. Berni Neto, que recebe 
R$ 18 mil mensais, é responsável por 
licitações milionárias da Secretaria da 
Administração Penitenciária.

Sem Messi, Barça aposta em Neymar
O Barcelona começa hoje sua caminhada de dois 
meses sem Messi. Três dias depois de o craque ar-
gentino ter sofrido uma lesão no joelho esquerdo, o 
time receberá o Bayer Leverkusen, às 15h45 (horá-
rio de Brasília), no Camp Nou, pela segunda rodada 
da Liga dos Campeões. O encarregado de assumir 
o papel de protagonista, que costuma ser de Messi, 
é Neymar. Na entrevista coletiva do técnico Luis 
Enrique e nos textos de colunistas espanhóis, mui-
tas foram as referências a um detalhe: Neymar foi 
contratado para não deixar a peteca cair quando 
Messi não estiver em campo, e agora terá sua 
prova de fogo. “Messi é insubstituível. Neymar não 
tem de ser Messi, basta que seja Neymar para nos 
ajudar muito”, disse o técnico.

Haddad quer cobrar mais 
IPTU de imóveis irregulares
A gestão Fernando Haddad (PT) tentará hoje, 
sem discussões anteriores, aprovar uma 
emenda na Câmara Municipal de São Paulo 
que prevê o aumento do IPTU para todos 
os imóveis irregulares, terrenos vazios e 
obras paralisadas da cidade. A votação está 
marcada para as 11 horas, horário incomum 
do Legislativo, que faz suas sessões à tarde. 
Segundo estimativa da Prefeitura, ao menos 
150 mil terrenos baldios ou com obras 
paradas devem ser atingidos pela medida, que 
pode representar uma receita extra de até R$ 
200 milhões para o ano que vem.

Palmeiras teme estado de gramado
Depois da realização de dois shows no Allianz Par-
que - Rod Stewart no dia 19 e Katy Perry no último 
sábado -, o gramado se tornou motivo de preocu-
pação para os jogadores do Palmeiras. Amanhã, a 
equipe faz um jogo decisivo contra o Internacional, 
pela Copa do Brasil - no jogo de ida, empate por 1 
a 1. A construtora WTorre garante que o gramado 
estará em boas condições. “Preocupa bastante, sim. 
Eu tinha perguntado para o Cícero (Souza, gerente 
de Futebol) no sábado. Ele disse que foi ao campo 
e 70% estavam preservados. Não sei o quanto 
machucou”, afirmou o meia Robinho.
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